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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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O CONFLITO SÍRIO COMO RESULTADO DA FORMAÇÃO 
TERRITORIAL: PODER POLÍTICO E SECTARISMO 

RELIGIOSO

CAPÍTULO 19
doi

Leonardo Johas Petrocelli 
Acadêmico do programa de Mestrado em 

Geografia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 

E-mail: leo.petrocelli14@gmail.com

RESUMO:  A guerra na Síria teve sua 
deflagração nas manifestações que parte da 
população fez, pedindo, sobretudo, a saída 
do líder sírio Bashar Al-assad, de modo que 
o conflito veio a se tornar uma das piores 
tragédias humanitárias da atualidade. 
Produziu um fluxo de refugiados sírios por 
todo o globo terrestre, em uma verdadeira 
diáspora, além de inúmeras vidas dizimadas, 
com perdas materiais e imateriais, com a 
destruição de grandes obras arquitetônicas e 
cidades por inteiro, e todas as suas histórias. 
Esse artigo busca analisar como a formação 
territorial da Síria e o seu caráter sectário, 
com grupos religiosos que não são maioria no 
país, mas que, entretanto, passaram a deter 
o controle político administrativo do território, 
foram determinantes para o agravamento do 
conflito que se inicia em 2011, e que até hoje, 
em 2019, oito anos depois, ainda se encontra 
em andamento. Para tal, a análise será feita 
tomando como base os primórdios da criação 

do território Sírio, quando ainda era parte do 
Império Otomano, passando por mandatário 
Francês, até o presente, conhecendo como 
as tensões sectárias religiosas foram criadas 
e são parte fundamental para o entendimento 
do conflito hoje em dia. Também se levará em 
conta, neste artigo, a mudança política que a 
Síria passou desde sua formação como país, 
da autonomia adquirida com a independência, 
seguida por uma série de golpes de estado, até 
se estabilizar com o Partido Baath e a ascenção 
de Hafez Al-Assad ao poder, sendo esse o pai 
do atual presidente, Bashar Al-Assad. Neste 
artigo também foi levantada a importância das 
manifestações chamadas pela grande mídia 
ocidental de “primavera árabe”, que eclodiram 
em países de regimes totalitários da região do 
Oriente Médio, e como essas manifestações, 
na Síria, não encontraram força suficiente para 
derrubar o governo, como ocorreu em outros 
países, gerando um conflito armado que perdura 
até os dias atuais. Outro fator a ser debatido 
neste artigo, e que diferencia o conflito sírio, é 
a participação de um novo ator, os jihadistas do 
grupo autointitulado Estado Islâmico da Síria 
e do Iraque, que entra como inimigo comum 
às duas vertentes que já se enfrentavam: os 
rebeldes, apoiados, sobretudo, pela Arábia 
Saudita, Israel e EUA; e os soldados do governo, 
apoiados pela Rússia, Irã e o Hezbolla Libanês.
Como metodologia usada no artigo, foi visitada 
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uma ampla bibliografia sobre a temática da Síria, das manifestações que eclodiram 
na região, e sobre o grupo jihadista, além do acompanhamento de notícias sobre o 
conflito nas principais fontes jornalísticas.
PALAVRAS-CHAVE: Conflíto Sírio; Formação territorial Síria; Sectarismo Religioso.

1 | 	INTRODUÇÃO

A guerra na Síria teve sua deflagração nas manifestações que parte da 
população fez, pedindo, sobretudo, a saída do líder sírio Bashar Al-Assad, de modo 
que o conflito veio a se tornar uma das piores tragédias humanitárias, produzindo um 
fluxo de refugiados sírios por todo o globo terrestre, uma verdadeira diáspora, além 
da perda de inúmeras vidas, e ainda perdas materiais e imateriais, como grandes 
obras arquitetônicas e cidades por inteiro, com todas as suas histórias.

Buscaremos analisar, de maneira crítica, como a guerra da Síria se iniciou, 
levando em conta os fatores geográficos e como, no início, era apenas uma forma 
de resistência por parte de grupos rebeldes aos exércitos do presidente Bashar Al-
Assad e, com o tempo, como os agentes estrangeiros manipularam e ajudaram, 
direta e indiretamente, a ambas as partes, fomentando um conflito em uma escala 
global.

Para tal, a análise será feita com embasamento na formação territorial da Síria 
desde sua criação, quando ainda era parte do Império Otomano, passando por 
mandatário Francês, até a formação atual, entendendo como as tensões sectárias 
religiosas foram criadas, e são parte fundamental para o entendimento do conflito.

Também se levará em conta, neste artigo, a mudança política que a Síria passou 
desde seu início, do momento em que passa a usufruir de uma autonomia, com a 
independência, passando por uma série de golpes de estado, em seguida, até se 
estabilizar com o Partido Baath, e com Hafez Al-Assad no poder, sendo esse o pai 
do atual presidente, Bashar Al-Assad. 

Neste artigo também é levantada a importância das manifestações chamadas 
pela grande mídia ocidental de “primavera árabe”, que eclodiram em países de 
regimes totalitários da região do Oriente Médio, e como essas manifestações, na 
Síria, não encontraram força suficiente para derrubar o governo, como em outros 
países, gerando um conflito armado que perdura até o presente.

Outro fator a ser debatido neste artigo e que diferencia o conflito Sírio é a 
atuação de uma nova entidade, os jihadistas do grupo autointitulado Estado Islâmico 
da Síria e do Iraque, que entra como inimigo comum às duas vertentes que já se 
enfrentavam: os rebeldes, apoiados, sobretudo, pela Arábia Saudita, Israel e EUA; e 
os soldados do governo, apoiados pela Rússia, Irã e o Hezbolla Libanês.

Como metodologia usada no artigo, foi visitada uma ampla bibliografia sobre 
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a temática da Síria, das manifestações que eclodiram na região, e sobre o grupo 
jihadista. Além do uso de reportagens de jornais de grandes redes internacionais e 
relatórios oficiais emitidos pelas Nações Unidas.

2 | 	DISCUSSÃO

O conflito armado Sírio já foi responsável por dizimar a vida de milhares de 
pessoas, e levar outras dezenas de milhares a buscar refúgio em regiões internas 
do país ou em nações estrangeiras. Cabe a este artigo analisar como a formação 
territorial do país e seu caráter sectário influenciou e agravou o conflito civil, inciado 
em 2011.

Para nossa análise será feita uma regressão temporal até os tempos do Império 
Otomano, que tem sua fundação nos anos 1299, até o fim da Primeira Guerra Mundial.

Dentro da vasta área do Império se tinham várias religiões, sendo a administração 
de Istambul de maioria muçulmana, e, como tal, seguia o modelo tradicional das 
sociedades muçulmanas, de integração de membros de outras religiões reveladas.

Segundo Pinto, 2010, “os chamados dhimmi (membros de outras religiões 
reveladas) tinham liberdade de culto, o direito de serem julgados por tribunais que 
aplicavam o código legal de sua tradição religiosa e recebiam proteção militar do 
estado”.

Com isso, os Otomanos usaram os princípios da dhimma para criar o sistema 
de millet. Esse sistema transformava as comunidades religiosas em estruturas 
administrativas centralizadas em Istambul, as quais deviam pagar impostos 
para a manutenção da ordem pública, imposto esse que os muçulmanos eram 
isentos. 	

Embora sempre houvesse tensões sectárias entre as diversas comunidades 
religiosas do Império Otomano que, por vezes, resultavam em episódios de violência, 
a escala e a freqüência dos conflitos aumentou de forma progressiva no decorrer 
do século XIX. Um dos fatores que levou a essa intensificação dos conflitos inter-
religiosos foi a crescente penetração imperialista, no Império Otomano, das potências 
européias (Inglaterra, França e Rússia), cuja interferência na dinâmica política e 
social do Império Otomano era feita através das minorias religiosas. Assim, a França 
declarou-se protetora dos católicos; a Rússia ofereceu proteção aos ortodoxos; e a 
Inglaterra se colocou como protetora dos druzos e dos judeus. 

Com isso já é possivel ver uma diferenciação entre os grupos mulçumanos e os 
de outras religiões, levando a tensões que, muitas vezes, acabavam em episódios 
de violência, o que era usado como pretexto para as potências européias passarem 
a intervir diretamente no Império Otomano, alegando proteger seus cidadãos.

Aí já se pode ver como, antes mesmo da formação do território nacional sírio, 
as relações entre os grupos religiosos eram marcadas por episódios de violência e 
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sectarismo religioso.
Com o início da Primeira Guerra Mundial a administração Otomana declarou o 

alistamento obrigatório para todos os homens do Império, independente da religião. 
Essa medida fez com que a grande maioria das populações do Império ficasse 
contra a administração. Além disso, impuseram às províncias uma administração 
centralizada, que seria a forma da capital tentar evitar novos conflitos entre os vários 
grupos religiosos, impedindo, assim, novas intervenções dos países europeus.

Essa intervenção causou uma marginalização das elites dominantes das 
províncias, que já não se indentificavam mais com a administração turca, e passaram 
a compartilhar um pensamento de “pan-arabismo”, uma ideologia que recria os 
ideais de um governo que fosse autônomo da administração turca, de forma social, 
econômica, política e cultural.

Assim surgiram projetos de independência dos países em relação ao Império 
Otomano, visando à construção de novos estados-nações, entre eles a “Grande 
Síria”, a “Grande Arábia”, entre outros.

Durante a guerra o Império Otomano estabeleceu o alistamento obrigatório 
para todos os membros das províncias, independente de se fossem muçulmanos, 
cristãos ou judeus. Isso gerou um sentimento, nesses grupos, contra a guerra e 
contra a administração Otomana. Aproveitando esse sentimento, a França e a 
Inglaterra fizeram acordos com os representantes das províncias, incentivando que 
os mesmos se rebelassem contra a administração Otomana e, em troca, ao final da 
guerra, seriam apoiados na independência de suas regiões. Esses acordos secretos 
foram chamados de Sykes-Picot.

Quando a Primeira Guerra Mundial acabou, com o lado Otomano sendo 
derrotado, o Império foi desfeito e suas províncias, ao invés de ganharam a 
independência, como havia sido acordado com as potências européias, se 
transformaram em áreas de mandatário. O território que hoje representa o Líbano e 
a Síria ficou sob a responsabilidade da França, com o nome de “Grande Síria”.

Assim, entre 1920 e 1923, a França dividiu a “Grande Síria” em seis Estados, 
visando uma possibilidade de que estes viessem a se tornar repúblicas independentes, 
conforme a conveniência do Ocidente. Foram eles: o Estado de Alepo; o Estado de 
Damasco; o Estado de Jabal Druze; o Estado Alauita; a Província de Alexandreta 
(Hatay); e o Grande Líbano.

Os limites territoriais da Síria sob o mandato francês possuiam um elemento 
étnico/religioso importante: duas províncias eram de maioria sunita, o Estado de 
Alepo e o Estado de Damasco; uma de maioria drusa, o Estado de Jabal Druze; uma 
de maioria cristã, o Grande Líbano; um de maioria alauita, o Estado Alauita; e uma 
província autônoma de maioria turca, a Província de Alexandreta. (Cleveland, 2009).

A divisão política imposta pelos franceses forjou um território altamente 
fragmentado do ponto de vista étnico-religioso, o que, historicamente, levou a diversos 
movimentos separatistas no país, havendo vários processos de emancipação, até a 
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consolidação final do território sírio em 1946, quando o país se tornou independente 
da França. 

Durante a consolidação do território sírio perdurou a manutenção do poder 
concentrado na mão de uma minoria religiosa, os alauitas, que eram o grupo 
responsável pelo intermédio entre os franceses e os sírios, e que, por isso, recebiam 
privilégios, os quais foram mantidos. Entre estes podemos citar a ocupação dos 
altos postos das forças armadas, e cargos no poder legislativo, entre outros cargos 
de prestígio.

Após a independência o país viveu uma grande instabilidade política, com 
sucessivos golpes e troca de governos. Somente em 1971, após um golpe militar 
comandado pela cúpula do Partido Socialista Nacionalista do país, o partido Baath, 
se atingiu alguma estabilidade política.

Foi sob o comando de Hafez Al-Assad que a Síria alcançou trinta anos de 
estabilidade interna, fenômeno não visto anteriormente. O equilíbrio forçado que 
Hafez logrou na Síria dependeu de suas manobras entre os diversos interesses 
sociais e etno-confessionais, utilizando meios diplomáticos, expurgos de inimigos 
políticos e força coercitiva a qualquer manifestação contra a sua personalidade 
ou governo. Foi criado um governo que não aceitava manifestações contra, e que 
manteve na elite do país uma minoria alauita, que continuava a mandar sobre uma 
maioria sunita. 

Na conjuntura internacional e regional, apesar dos acontecimentos que 
definiram a ordem mundial, o bloco soviético foi aliado do governo de Hafez por 
cerca de vinte anos. Mesmo com o fim da URSS, a parceria se manteve até os dias 
atuais, e o governo russo é ainda um dos maiores parceiros, em âmbito político, da 
Síria.

A partir de 1990 iniciou-se a liberalização e flexibilização do regime sírio, que foi 
aprofundada nos anos 2000, sob o governo de Bashar Al-Assad, devido a pressões 
internas (Irmandade Islâmica e opositores dentro do próprio Baath) e a pressões 
externas (EUA e União Europeia) (HINNEBUSCH, 2009). Para isso, o presidente 
sírio teve a habilidade de manter a concentração de poder, por meio da rede de 
fidelidade criada em torno de sua figura presidencial, o que propiciou as bases 
para a estabilidade do regime Assad até 2010. Essa rede de confiança foi formada 
com a manutenção dos principais cargos nas forças armadas e em outros cargos 
administrativos por alauitas.

Com a morte de Hafez no ano de 2000, seu filho Bashar Al-Assad assume 
o governo sírio, acarretando mudanças. Nessa ocasião a estrutura do regime e o 
processo de tomada de decisão apresentaram alguma flexibilisação, porém limitada. 
No campo religioso abriu mão do tradicionalismo islâmico, na tentativa de modernizar 
o país. Esse conjunto de ações gerou desagrado por parte dos muçulmanos 
tradicionais, que viam tais atos como impuros. Essas alas tradicionais, mais tarde, 
iriam compor parte significativa dos manifestantes e grupos rebeldes no conflito sírio.
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Na parte econômica o novo presidente apresentou reformas neoliberais, 
situação que agradou muito a elite muçulmana, sobretudo da cidade de Aleppo, 
detentora do maior poderio econômico do país. Essa liberalização era a continuação 
da abertura que já havia começado a ser colocada em prática nos anos 1990, e foi 
crucial para atingir a consolidação de seu regime. Ele ganhou legitimidade na visão 
das elites sírias, que apostaram nele e começaram a trazer seus capitais de volta; 
outros capitalistas locais também já tinham estruturado todos os seus negócios 
dentro do país.

Assim, o país seguiu com certa estabilidade política e econômica, mesmo com 
a manutenção do caráter sectário, até o início de 2010, quando eclodem na região 
do Oriente Médio revoltas populares contra os líderes ditatoriais desses países.

Na Síria as manifestações começam em 2011, na cidade de Deraa, localizada 
no Sudoeste do país. Essas manifestações começaram de forma pacifica e sem 
grande repercussão nacional, mas, devido à ansiedade e nervosismo do regime em 
tentar sufocar quaisquer protestos que viessem a ocorrer, fez com que houvesse 
uma repressão violenta do exército, levando à morte de vários jovens. Essas mortes 
geraram uma grande comoção na população, com repercussão nacional, elevando 
os protestos ao âmbito nacional, e, claro, com isso, a repressão violenta também 
passou a ser em âmbito nacional.

A cidade de Deraa era uma cidade de recrutamento do exército nacional e, 
por isso, a grande maioria dos seus habitantes era formada por militares de baixa e 
média patente. Assim, quando eles se rebelaram, houve uma deserção em massa 
das forças militares, e o conflito passou, em poucos dias, de pacífico para armado, 
e se criou a primeira frente rebelde do conflito armado, o grupo então chamado de 
Exercito Livre da Síria. 	

Esse movimento de deserção do exército e a pouca confiança que o alto 
escalão alauita tinha em seus soldados de maioria sunita fez com que o presidente 
mantivesse seus soldados dentro dos quartéis, não os enviando para lutar na guerra 
civil, de maneira que essa estratégia permitiu um avanço dos grupos rebeldes, 
que lutavam por diferentes causas e diferentes visões de Síria, além de ter aberto 
caminho para que jihadistas, sobretudo os que estavam no Iraque, passassem a 
atuar na Síria, como, por exemplo, o chamado Estado Islâmico.

Isso pode explicar, em parte, porque o conflito sírio teve um alto número de 
mortos, mesmo para uma guerra, e um número maior ainda de refugiados, criando 
uma verdadeira diáspora ao redor do globo.

O presidente Bashar Al-Assad somente foi reconquistar o território do país 
quando os soldados do Hezbolla do Líbano passaram a atuar no conflito. A partir de 
então ele pode ir reconquistando as cidades, e as libertando dos grupos rebeldes e 
jihadistas.

Hoje o conflito encontra-se no fim, com o governo já tendo recuperado quase 
todo seu território, e expulsado totalmente os jihadistas do Estado Islâmico. 
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Cabe, agora, refletir em como esse conflito fortaleceu o governo e seus aliados, 
e, ao mesmo tempo, enfraqueceu os grupos majoritários do país, como os sunitas, 
que compõem a grande massa de refugiados que se viram obrigados a abandonar 
seu país.

3 | 	METODOLOGIA	

Para a elaboração desde artigo científico foi necessária uma revisão na 
bibliografia existente sobre a temática que aborda a história do território sírio, 
com uma regressão temporal desde os tempos do Império Otomano, passando 
pelo mandatário Francês, até a independência e o conflito atual. Além da revisão 
bibliográfica levantada, também foi realizada uma pesquisa pelas agências de 
notícias, que reportavam os avanços e recuos dos combates. Entre essas agências 
podemos citar, como exemplo, a rede Aljazeera, BBC, EL PAIS, entre outras redes 
de notícias globais.

Também como recurso metodológico para a realização desta pesquisa foi 
consultado, por diversas vezes, o Observatório Sírio de Direitos Humanos, que é 
uma organização não governamental que busca denunciar as violações aos direitos 
humanos, e que não foram poucas, sobretudo por parte do exército nacional.

4 | 	RESULTADOS

Como resultado desta pesquisa, podemos ver que a formação territorial, que 
privilegiou determinado grupo religioso em relação aos demais grupos na Síria, foi 
um fator determinante para o desenrrolar do conflito. Começou com a insatisfação 
popular de um pequeno grupo, com sua exclusão da esfera política administrativa, 
até a intensificação dos protestos, com a adesão de diversas classes religiosas 
marginalizadas.

Também encontramos na formação territorial e sectária a razão pela qual o 
próprio presidente Bashar Al-Assad não confiou plenamente em seus soldados e, 
por isso, preferiu mantê-los presos nos quartéis ao invés de na frente de combate, e 
como isso influenciou diretamente na perda de território para os grupos rebeldes e 
os jihadistas, que só foram propriamente combatidos com a inserção do exército do 
Hezbolla no conflito.

Essa falta de confiança nas Forças Armadas também leva a outro fator. O uso 
de milícias, grupos para-militares contratados para lutar a guerra no lugar do exército, 
que, após a vitória e retirada dos rebeldes, passam a controlar a área e atuar como 
uma forma de poder, que legisla em prol do Estado de maneira violenta, de tal forma 
que o poder acaba descentralizado, com a população a mercê das milícias, e as 
milícias a mercê do poder estatal.
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5 | 	CONCLUSÕES

Uma das conclusões a que se chega ao fim desta pesquisa é que a formação 
territorial síria, um dos parâmetros fundamentais para a eclosão do conflito armado 
e a consequente emigração em grande número dos habitantes daquele país, teve 
sua idealização desde a época em que era parte do Império Otomano, que, ao se 
fragmentar, teve seu território distribuído de maneira a privilegiar as facções religiosas 
de cada região. Isso criou um distoamento entre as regiões e, consequentemente, 
entre as religiões, com os alauitas se destacando como o grupo de intermédio entre 
os franceses e os locais. Esse sectarismo se mostrou presente no conflito, como já 
foi dito acima, e no agravamento do mesmo, com grupos que são maioria no país 
(sunitas, por exemplo) saindo do conflito ainda mais em desvantagem, sejam elas 
politicas, econômicas ou territoriais.

Com o fim do conflito se aproximando - o governo já recuperou cerca de 90% do 
território sírio – presume-se que deve haver um fortalecimento dos alauitas, que saem 
como os grandes vencedores, e uma grande derrota para os sunitas. Estes, além de 
serem majoritários na grande maioria dos grupos rebeldes, também são a maioria do 
grande número de refugiados que deixaram o país. Essa divisão reforça ainda mais 
o caráter sectário da Síria, que tende a entrar em uma profunda crise política com a 
atuação das milícias em diversas regiões, e um governo que desrespeita os direitos 
humanos, e que ganha mais força política ao sair como vitorioso do conflito, bem 
como com o respaldo internacional que os aliados conferem ao regime.

Concluindo, a formação territorial sectária religiosa teve um papel fundamental 
para o conflito, e será novamente determinante para o que virá após o fim dele, com 
grupos fortalecidos e outros mais enfraquecidos, e novos atores ganhando mais 
cenário na mídia mundial, como é o caso dos curdos no norte do país.
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